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I I{AVESSIAS, SEQÛÊNCIAS, ENCONTROS:
t I SABER FICCIONAL DE GUIMARAES ROSA E A TRADUÇAO

I A c)iradn ficcional dos estudas dn waluçdo

Uma criança, ao se aproximar de um tûnel,

l\,rgunta ao pai: "Por que serâ que sempre cons-
rr()em um morro em cima dos trineis?"; ao vislum-
I'rrrr uma casa sendo demolida, relatar "Olha pai!
l:stâo fabricando um terreno!" lansponhamos

Iirra o campo da traduçâo o convite que essa
rriunça nos faz, em 'Aletria e Hermenêutica"
1(itrimarâes Rosa, 1995c: 523), o primeiro dos
,f rf lrtro prefâcios de Tutanæia. para inverterrnos o
,'ngulo de visâo. Desloquemos o nosso foco de
h'itura dos valores sacralizados pela hermenêutica,
,fcscontruindo a letra (a-Ietria) e repensemos a
rcluçâo entre antecedente e conseqûente.

O arcabouço tedrico-descritivo aqui apresen-
r,rrkr resulta da transposiçâo, para o pensamento
.obre a traduçâo, da dimensâo p6s-cr(tica, terrno
rrrtroduzido por Eneida Maria de Souza na ârea da
lcoria Literâria. Chamando a atençâo para a carga
trccional de toda teoria, a partir da opçâo de
llrrthes pelo conhecimento dramâtico, Souza de-
nva sua prdpria opçâo pelo conhecimento ensais-
rrco, situado num entre-lugar entre o discurso
( rcntifico e o ficcional. Esse nabalho (no prelo)
Ior1lsçau um suporte te6rico para a minha

Irr()posta que confere expressâo teôrica e uma
rcrminologia para a incorporaçâo da ficçâo como
ftrnte de teorizaçâo para a naduçâo (Vieira, 1995a,

Else R. P Vieira
Queen Mary University of London

Ya en la década del
sesenta, Joâo Guimarâes
Rosa diluia las fronteras
entre el quehacer literario
y la traduccidn, al afirmar
que escribia como si
estuviese traduciendo.
Distanciândose de la
referencia
fidelidad/infidelidad
respecto del original, este
escritor presenta una
comprensiôn del texto
traducido en tanto
dinâmica de
reconfiguracidn de espacios
autoriales. Es entonces
que, en su correspondencia
con Edoardo Bizarri,
expresa el deseo de que la
traduccidn al italiano
"tenha um pouco mais de
Bizarri e um pouco menos
de Guimarâes Rosa"
(1980). Problematizando la
prioridad y la sacralidad del
original, Guimarâes Rosa
presenta una visi6n de la
traduccidn como
continuacidn y suplemento
del original, manifestando,
ademâs, su alegrfa al ver su
obra transformada e
incluso mejorada en la
versiôn italiana. El
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1995b;t. Por analogia com o Cuhural Tum in
Tianslation Studies, denominei esta etapa o Fictional
-fum 

in Tiutsladon Studies I AVirada Ficcional dos
Estudos da Tiaduçdo (Vieira, 1995a, 1995b, 1998).
O saber ficcional, argumento, representa o mun-
do e o saber empiricos, ao mesmo tempo que os
desconstrdi, ao incorporar o elemento de sub-
jetividade na representaçâoz. A virada ficcional
suplementa o que Susan Bassnett denominou a
terceira fase dos Estudos da Tladuçâo, na qual a
anâlise da linguagem figurada usada pelos tradu-
tores constituiu um passo para o p6s-estrutura-
lismo (Bassnett, 1993).

Nomear é fazer existir. A terminologia propos-
ta, de fato, traz para a ârea da visibilidade uma
importante revitalizaçâo da teoria e prâtica da
traduçâo levada a efeito pela América Latina.
Destacados escritores usaram seus textos ficcionais
como loczs de teorizaçâo sobre a traduçâo: os
argentinos Jorge Luis Borges, Julio Cortâzar e
Ricardo i'iglia; o cubano Guillermo Cabrera
Infante e Gabriel Garcîa Mârquez (Colômbia),
Machado de Assis e Silviano Santiago (Brasil) sâo
nomes significativos. Esses problematizadores das
origens, centro(s) e fronteiras, através de vivências
de limites mutâveis e instâveis, subverteram visôes
tradicionais da traduçâo respaldadas em noçôes de
pureza e oposiçôes binârias:. E eloqûente a
colocaçâo do argentino Ricardo Piglia. A ficçâo,
para ele, narra, metaforicamente, as mais profun-
das relaçôes com a identidade cultural, a memdria
e a tradiçâo; de fato, na Argentina, como em
outros paises da América Latina, "a tradiçâo [...]
assume a forma de traduçâo" por ser lida fora de
contexto, o que apaga a existência de um duplo
contexto; a "ex-tradiçâo é, assim, a pâtria do

preser.te ensayo pone bajo
sospecha lecturas de la
traducci6n basadas en
binarismos excluyentes.
Respaldândose en el saber
ficcional de Guimarâes
Rosa en "Seqûência"
(Primeiras estôias, 19 62)
presenta un mlrco teorico
descriptivo de :i
traducci6n en tanto
travesia y espacio de
encuentro y de
transformaci6n mutua,
buscando contemplar
relaciones mâs complejas
entre el original y la
traducci6n. La textura del
ensayo se consÛuye
entrelazando ese saber
ficcional con intravisiones
de textos filosôficos de

Jacques Derrida y Walter
Benjamin, y de los
discursos filos6fico-
amorosos de Luce Irigaray
y Emanuel Lévinas.

Palabras clave:
trad ucciôn, saber ficcional,
Gurmarâes Rosa,
encTtentro,
coriçlemento/suplemento.

Crossings, Sequences,
Enc uûrter s : G uimar d,e s
Ros a' s Fictianal Knowledge
uuJ'Iionslation

As far back as the 1960s,

Joâo Guimarâes Rosa
straddled the boundaries
berween literary creation
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, .t ritor" que é "compelido a lembrar uma tradiçâo

;,,'rtlida, compelido a cruzar a fronteira" (Piglia,
' , ' t \ )0 :6 I -62) .

Iinquanto a teoria tradicional da traduçâo pri-
, rlt'gia a segurança e a previsibilidade pela ade-
r'lrcia ao modo de ser da origem, através do
lrst'urso ficcional de Guimarâes Rosa enfatiza-
r, nros a inestabilidade de fronteiras, onde diversas
lrrrlluagens se interpenetram e onde se desencadeia
,rrrur série de mutaçôes: lingùisticas, de hist6ria, de
rrrlnr6riâ cultural, de relaçôes de propriedade, de
, ,llrtuto autoral, dentre outras. As citaçôes abaixo
rrrr'ruforizafil o processo de tornar-se como trans-
; , 'srçâo de fronteiras, respectivamente nos campos
l r scmidtica e da teoria da traduçâo. Elas contex-

"r,rlizam, em termos disciplinares, a trajet6ria das
,r,rvcssias a ser elaborada no presente ensaio.

Nunca confinada àquilo que foi ou que é, a
scmiose emerge na fronteira entre o que é e o
(lue pode ser ou o que poderia ter sido (Deely,
1 9 9 0 : 3 5 ) .

( ) tradutor é aquele que faz passar. Passar de
rrnra lingua à outra, de um mundo a outro [...]
lr aquele que conhece as duas margens, mas
rlue sefirpf€ permanece sobre as âguas incertas
,ltr rio: para fazer passar [...] Ele, o que faz

|lssar, seguirâ seu destino que é o de

lrcrmanecer na zona perigosa da passagem:
, )llde se joga o renascimento ou a morte (Zins,
Ir)85 47; traduçâo minha).

t ) real, para Rosa, reside na travessia: "O real
,, t'stâ na safda nem na chegadar ele sô se dispôe
r,r r gente é no meio da travessia" (I995a: 46).

Posicioncs de la teoria

and translation, adding
that he wrore as if he were
translating. In a shift away
{iom the references of
fidelity/infidelity to the
original, his understanding
is that the translated text
entails a dynamic
reconfiguration of
authorial spaces, as the
words of his
correspondence with
Edoardo Bizarri bear
evidence; his stated wish is
that the translation into
Italian "have a little more
of Bizarri and a little less of
Guimarâes Rosa" (1980).

Problematizing the priority
and sacrality of the
original, he presents a view
of translation as
continuation and
supplement to the original;
he further expresses his joy

in seeing his work
transformed and
superseded in the Italian
version. This essay shies
away from readings of
translation anchored on
excluding binaries. Relyrng
on Guimarâes Rosa's
fictional knowledge in

"Seqùência"/ "Sequence"
(TheThirdBank of the
Riuer and other Stories,
1968), it attempts to
account for more cornplex
relations between original
and rranslation and
advances a theoretical-
descriptive fiamework of
cranslarion as crossing, as a
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Suas palawas finais em sua obra-prima, Grmde
Sertdo Veredas, epitomizam sua preocupaçâo
primordial com a transcedência do homem, que
implica, claro, a instabilidade e a mudança: "O que
existe é o homem humano. Tiavessia" (I995a:
385).

Na sua obra em geral, Rosa se opôe ao
esquematismo racional, propondo, por outro lado,
a intuiçâo, o jogo, a eterna travessia para o
transcendente (Balbuena, 1994 48). Na sua
critica à l6gica, em nome da qual os grandes erros
e crimes eram cometidos, Rosa busca a todo
instante "mais ilôgico dos sentimentos", "o amor à
lingua, à linguagem, ao homem, ao universo;
enfim, à pr6pria vida" (Balbuena,1994:101, 104).
Ele, de fato, entra no panorama da literatura
nacional no momento maior da vida urbano-
industrial brasileira, mas busca no elementar a
ilogicidade enquanto fonte de sabedoria: "seu
mundo estâ no interior, entre jagunços, onças e
vacas; no sertanejo, especulativo por natureza e
também sonhador" (Balbuena, 1994: 74).

A seguiç examinamos as formas pelas quais o
saber ficcional de Guimarâes Rosa, no conto
"Seqùência", desautomatiza nossa leitura da tradu-

çâo por retirâ-la do seu contexto habitual. Desta
feita, deslocaremos nossa leitura dos parâmetros
ldgicos tradicionais da traduçâo -fonte e alvo-
para que possamos pensar a traduçâo enquanto
existência continuada do texto original -sua

seqûência-, operando dentro de uma ldgica do
transformar-se pelos encontros revitalizadores.
Falemos, entâo, de vacas fujonas, de rios que se
transpôem, transcedências, traduçôes...

space ofencounter and
mutual transformation. lts
weave ties in such ficti
knowledge and insights
fiom Jacques Derrida's
'Walter 

Beniamin's
philosophical texts, and
fiom Luce Irigaray's and
Emanuel Levinas's
philosophic-amorous
discourses.

Key Words:
Tianslation, Fictional
Knowledge, Guimarâes
Rosa, Encounter,
Complement/Supplement.
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; l lm noqto olhar para o traduzir

Seqùência

Na estrada de Tàbocas, uma vaca viajava [...] Nem hesitava nas encru-
zilhadas [...] ao rumo que reto a trazia, para o rio, e -para lâ do rio- a
terras de um Major Quitério [...] Seguia certa; por amor, nâo por acaso [...]
Apressava-se nela o empolgo de saudade que adoece o boi sertanejo em
terra estranha, cada outubro, no prever os trovôes [...] Seu cavalo murça
se aplicava [...] ligeiro. Sabia que coisa era o tempo, a involuntâria
irventura [...] Deu patas à fantasia [...] Do ponto, descortinou que: aquela.
A vaquinha [...]

Af, subia também âo morro, de onde muito se enxergava: antes das
portas do longe, as colinas convalares ----€ um rio- [...] O rio, liso e
brilhante, de movimentos invis(veis. Como cortando o mundo em dois [...]
Thanscendia ao que se destinava [...] a vaquinha chegava à beira [...] quase
que mal os dois chifres nadando [...] a vaca vermelha o transpondo, a esse
rio [...] o filho de seo Rigério [...] Hesitou, se. Por certo nâo passaria, sem
o que ele mesmo nâo sabia -a oculta, sribita saudade. Passo extremo!
Pegou a descalçar as botas. E entrou -de peito feito. Àquelas qûilas âguas
trans -às braças. Era um rio e seu além. Estava jâ, do outro lado [...] Iam-
se, na ceguez da noite t...1 O mundo entre as estrelas e os grilos [...1
Semiluz: s6s estrelas [...] Onde e aonde? A vaca, essa, sabia: por amor
desses lugares.

Chegava, chegavam. Os pastos da vasta fazenda 1...1 A casa de um
Major Quitério t...1 A uma roda de pessoas. Àr qu"tto moças da casa. A
uma delas, a segunda. Era alta, alva, amâvel. Ela se desescondia dele.
Inesperavam-se? O moço compreendeu-se. Aquilo mudava o acontecido.
Da vaca, ele a ela diria: -"É sua". Suas duas almas se transformavam? [...]
Amavam-se (Guimarâes Rosa, 1995b : 433 -436).

A imagem da travessia em "Seqûência" evoca o "tomar-se" do original
,rtravés da sua transposiçâo para um outro espaço histdrico -a trajetôria de
urn processo de semiose que esse ensaio percorre. Por que tra-duziç trans-por?
I'rrra Derrida, a falta na origem é a mola propulsora para o traduzir.
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Questionando o original enquanto plenitude, ele reverte a visâo tradicional
oerda associada à traducâo:

O original exige a traduçâo, mesmo se nâo houver um tradutor apto
responder a esta injunçâo, que é ao mesmo tempo exigência e desejo
prdpria estrutura do original. Essa exigência é a relaçâo da vida com
existência continuada. A exigência do outro como tradutor (Derrida
1985b: 182; traduçâo minha).

"Seqûência" reveste a noçâo de falta de maior complexidade, colocando
mola propulsora para a traduçâo na falta na e da origem. Para ele,
também viria a se expressar Luce Irigaray no discurso filosdfico-afetivo
Elemental Passions, "O homem estâ dividido entre duas transcendências:
sua mâe e de seu Deus" (Irigaray, 1992: L; traduçâo minha): uma tra
cendência olha retrospectivamente para o ventre, para o sentido primordial
unicidade, de re-uniâo, a outra olha prospectivamente para o outro mundo,
desconhecido e a infinitude indomâvel que ultrapassa o pr6prio
Examinemos esses dois conceitos de tra-duzir, no seu sentido etimolôgico
"transpor", em "Seqùência".

Hâ em Guimarâes Rosa uma marcante personagem -a Vitdria, u
vaquinha sertaneja em telra estranha- cujo impulso para a transposiçâo é
falta dn origem; seu movimento prospectivo a leva, paradoxalmente,
direçâo ao passado. O prever dos trovôes desperta nela o empolgo da saudade
o desejo da futura re-uniâo com o teltrico, com a Tèna-Mâe. Ela nâo hesi
nas trilhas alternativas que as encruzilhadas lhe oferecem. O transpor do ri
para ela nâo é fortuito, ele é impulsionado pelo amor e pela confiança, ele
uma "con-seqtiência" do desejo de re-integraçâo com a Tena-Mater,
nostalgia da unicidade da origem como era in principium, isto é, ante
à descontinuidade engendrada pela mudança de proprietârios.

A descontinuidade é a mola propulsora para a transposiçâo,
Guimarâes Rosa. Hâ um rio que "corta um mundo em dois", que divide
domînios. e a rravessia é uma forma de reverter a descontinuidade e
pela delimitaçâo de espaços e possessôes. A transposiçâo viabiliza uma con,
junçâo, sobrepondo-se à dispersâo. A traduçâo, na 6tica benjaminiana
permite a recuperaçâo no futuro do mundo pré-dispersâo, onde nâo hâ te
mas um ideal de reconciliaçâo e plenitude (Benjamin,1982). Este é o
de parada do movimento, do dinamismo.

Posiciones de In teoria

Mas o transpor pode ser também uma resposta ao apelo de uma outra
r' )rma de transcendência. Julio Coftâzar diz que "o homem tem uma sede
r'rcrrâ pela transformaçâo e pela mutaçâo" (âpud Aparicio, 1991: 162). Mas
. euê leva o homem à consciência da necessidade de transposiçâo e
tr:rnsformaçâol Quando o filho de Seo Rigério galopava no encalço da
r:rquinha fujona, ele tomou consciência da "involuntria aventura do tempo",
,l,r desejo de abrir-se à plenitude do ser e "deu patas à fanrasia". o jogo de
l',,lavras é aqui crucial, pois Rosa transfere para as patas âgeis do cavalo o
'.('nso de urgência do rapaz em atender aos clamores do mystenum fascirwns.
\rbindo o morro, ele vê mais do que a vaca, o objetivo inicial de sua jomada.
\ altura abre para ele "as portas do longe", uma imagem da abertura que

,lt'sperta nele a possibilidade de novos mundos. Ele discerne a vaca Vit6ria ao
l(u)ge, prefigurando a vitôria. Respondendo ao apelo de transcendência do eu,
,'lt' galopa morro-abaixo e se aproxima do rio que a Vitdria estava
.rlravessando.

uma das colocaçôes magistrais de Guimarâes Rosa, em correspondência
( ()m o seu tradutor para o alemâo Curt Meyer-Clason, é que é preferlvel o
, 'lrscuro do que o 6bvio, pois ao obscuro se opôe a força de desvelamento (in
\leyer-clason, 1968). É ners" ponro que o rio se transforma num espelho que
,lt'svela para o rapaz os seus desejos latentes. Movimentos invisiveis, sob a
''rrperficie do rio "liso e brilhante" prenunciam uma mudança. Havia algo
rrrtluietando a ele, uma "oculta sribita saudade" --de quem ou de que ele nâo
,rlria definir nem nomear. Era algo que se sente mas é ainda nâo enunciâvel

,luc se transorrna no catalisador de sua decisâo de atravessar o rio. Esse
rtrstante, tal como o signo, é fugaz. Antes que ele pudesse interpretar a
.('r)saçâo presente, ele se fez passado. Revertendo a perseguiçâo inicial à vaca,
,, r'apaz se une à Vitdria no impulso de atravessar o rio. E o rio passa a ter uma
trrrrçâo dupla: o simbolo de um desejo de rranscendência e um vefculo de
l ' , rssagem.

\ Iravessia

Em antecipaçâo ao que, presumo, o leitor imagina serâ o resultado da
rr:rvessia, ofereço um conceito de traduçâo: "Tiaduzt é fazet surgir uma
rrrr:rgem ausente na fugacidade do presente pâra um futuro que se toma cada
\ (':r maior" (Vieira, 1992: 83\.
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Para o rapaz, o rio nâo mais impôe limites às possessôes' mas se conve
na possibilidade de ftanscendência, o que, novamente, o alinha com a Vit6ria
A travessia, o trans-por o rio nâo é mais fortuito ou circunstancial mas u
inevitabilidade para a superaçâo dos limites do prdprio ser. Tâl consciênci
leva o filho de Seo Rigério ao passo extremo de "pegar e descalçar as botas"
ao râpido e destemido entrar de "peito feito" no rio, que atravessa "às braças"
O trans-por, o tra-duzir nâo como uma con-seqûência mas uma seqùênci
uma sucessâo de movimentos corporais livres e deliberados a outros modos
ser,

Os importantes procedimentos técnicos e formais utilizados por

introduzem inrimeras inovaçôes nos niveis léxical, sintâtico, poético

retdrico, criando formas que transgridem o uso comum da lfngua portuguesa

Em "Seqùência", Guimarâes Rosa dirige nossa atençâo para a importância
travessia pela desautomatizaçâo dos nossos hâbitos lingùfsticos. Se, usual
mente, dizemos "entrar ou pular de cabeça na âgua", orapaz "entra de
fèito"; se dizemos "dar braçadas na âgua", o rapaz entra nas âguas "às braças"
Com maestria, Guimarâes Rosa dramatiza a reversâo engendrada pela trave
ssia pela prdpria inversâo dos elementos da palavra no espaço grâfico

rapaz entra de peito feito naquelas "qtiilas âguas trans". Entre os elemen
invertidos, se interpôem as âguas. Subjaz a esse manuseio da linguagem a
rosiana de que ela (Coutinho, 1994: 13) tem o poder de transformaçâo
mundo, ao revestir a realidade de novo sentido. Esse descondicionamento
nossos hâbitos verbais, para que possamos enxergar outros modos de ser
interpretar o mundo, sâo também, no âmbito da minha proposta, um
para descondicionarmos alguns de nossos pensamentos esquematizados
a traduçâo. O cortar, "de peito feito", as "qûilas âguas trans", acrescen
significados à metâfora da travessiar o que era antecedente, vira conseqûente

A linguagem rosiana reflete também uma visâo da transposiçâo/traduç
como inevitabilidade, em consonância com Derrida. O original, para

fildsofo, é "o primeiro devedor, o primeiro suplicante"; por ser incompleto,
"pede" a traduçâo (Denida, 1985b: 184). Essa linha de raciocinio é coloc
de forma mais enfâtica em The Ear of the Other: a nâo plenitude do original
dele um suplicante a exigir a traduçâo (Derrida, 1985a: 152). Assim,
traduçâo permite o crescimento do original, pois, ao se completaç ele
amplia. O tra-duzir é, assim, uma tarefa libertâria do que estâ cativo

60
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,rriginal -a lingua pura- como esclarece Derrida reportando-se a Walter
l lenjamin (1985b: 188).

Mas, para Rosa hâ na travessia também o elemento do desejo, do desejo do
()utro enquanto superaçâo dos limites do eu, que se traduz na elaboraçâo,
rrbaixo, de uma hermenêutica dos encontros.

4. A traduçûo enEtento encontro

O que ocorre quando transpomos os limites do eu?, indagamos com
lrigaray. Quais as dâdivas que advêm da travessia?, especulamos com
( iuimarâes Rosa.

A principio, o filho de Seo Rigério, jâ do outro lado, nâo enconrrou nada
;rlém do desconhecido e da infinitude indomâvel. Ao invés do rio como o
,'spelho de suas faltas, estava a "ceguez da noite" e a imensidâo do mundo
"cntre as estrelas e os grilos". O obscuro se interpôe como uma expressâo do
,ritrda amorfo, como hâ também uma falta de direçâo -((61ds e aonde". Em
( ontraste, os movimentos da vaquinha Vtdria nâo eram a esmo, pois ela havia
rt'-cruzado o rio "por amor desses lugares". E, ao invés de ser per-seguida, ela
c seguida, o que dâ ao rapaz um senso de direçâo e permite-lhe passar do
.,rnorfo ao formal. Nesse ponto hâ uma convergência estrutural dos dois
rrrodos de travessia. Vitdria e o râpaz chegam numa seqiiêncld, numa quase-
\rmulta-neidade: "Chegava, chegavam". O singular se toma plural.

Guimarâes Rosa antecipa duas dâdivas que advêm das travessias, ao
,ll)resentar dois simbolos de fecundidade e fertilidade: a Tena Mater e a
rrrrrlher. A fecundidade, sob a 6tica de Lévinas, é uma relaçâo com um futuro
,;rre dâ continuidade à histdria (Lévinas, 1969 269). A vaquinha, na sua
,l('terminaçâo, vai diretamente para os pastos da fazenda, em busca da re-
rrrtegraçâo com o telûrico, a Tena Mater, Embora a sensaçâo do ainda nâo
,lt'finido permaneça por um tempo com o rapaz, como se vê pelo pr6prio uso
,ltr artigo ----ele chega "à casa de um Major Quitério", à"Ifina roda de pessoas"
tnreus itâlicos), rapidamente ele se transforma no inevitâvelmente definido,
',rs qudûo moças da casa" (meus itâlicos). E depois, no mais especffico, "dvffifl
l,'las, a segund.a" (meus itâlicos). Numa convergência de movimentos, hâ um
rrrtiruo des-velar: também "ela se desescondia dele". Emmanuel Lévinas diz
luc o âmor, "como transcendência, vai para o Outro e devolve para nôs esse
Lr,,lo da prdpria imanência: ele designa um movimento através do qual um ser

6 l
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procura aquele a quem ele estava ligado mesmo antes de tomar a iniciativa
procura" (1969:255).

Guimarâes Rosa compartilha com Lévinas essa visâo da inevitabilidade
da predestinaçâo dos encontros. Em resposta à sua enfâtica pergunta retdri
-((insspg12yx1n-5ç7"- que problematiza a visâo de os encontros serem fort
tos, ele prdprio diz: "o moço compreendeu-se". À medida que o
Guimarâes Rosa passa sua linguagem da indefiniçâo para a definiçâo, o
também toma consciência dessa certeza.

Em resposta a outra pergunta ret6rica -(($u2s almas se tran
y261"-, Guimarâes Rosa oferece a simplicidade de um ûnico verbo
acoplado a um pronome reflexivo, expressa toda uma hermenêutica da tr
formaçâo bilateral advinda dos encontros -"Hg5 se amavam". Segundo Lé
nas, Eros impede o retorno à imanência, do eu a si mesmo: "o eu desa
pela uniâo com o outro" (1969: 271). higaray também fala do
transformar advindo dos encontros:

Doar-se, essa doaçâo -uma transiçâo que desfaz as propriedades
nossos enclausuramentos, a moldura das nossas identidades. O amar você
torna, toma-me uma outra. Amando você, eu nâo sou mais; amado,
é diferente (Irigaray, t992:73.74; traduçâo minha).

Sobre a transformaçâo bidirecional através dos encontros, magistralme
se expressa Jenkins, reportando-se a Deleuze:

À medida que o amante muda, também muda o objeto do seu amor: u
pessoa que é amada nâo é a mesma que antes de amar. Essa dupla
é verdadeira para o "tornar-se" como um principio geral; Deleuze chama
esse fenômeno "dupla captura", através do qual ambos os termos na relaç
de amor absorvem qualidades do outro (embora cada um mantenha a
identidade independente) [...] Isso entâo é uma dupla capturar hâ
absorçâo assimétrica de novas propriedades, sem nenhum tipo de
pois ambos sâo pegos num processo rinico de tornar-se [...] "Tomar-se"
é portanto uma relaçâo de oposiçâo, de ou x ou ), mas sobretudo
questâo de encontro, de "captura", de r e ) flenkins, 1989: 102
traduçâo minha).
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Todavia, nâo é apenas o futuro que modifica. Como diz Guimarâes Rosa,
,r(luilo mudava o acontecido", o que quer dizer que as transposiçôes para o

rrrrrro fazem com que o passado adquira novos significados. Explicitando o
rr(rvo viés dado ao passado, o filho de Seu Rigério diz à moça, a respeito da
,,.,..'u, "É ss2" -11Jns reversâo das antigas relaçôes de propriedade.

A transformaçâo é bidirecional, a fertilizaçâo é bidirecional. Como o é
r,rrrrbém o débito, segundo a colocaçâo de Derrida no campo da traduçâo. Em
,'l)()siçâo à hierarquizada visâo tradicional do staws derivativo e inferior da
rrrrrluçâo, Derrida (1985a, 1985b), expandindo as percepçôes de Benjamin em
',\ tarefa do tradutor" (1982) insiste no débito inicial de qualquer autor a um
;'rrssivel tradutor. Derrida explica que Benjamin incita'nos a pensar a vida a
1',rrtir do espfrito ou da histdria e nâo da "corporalidade orgânica" em si. A
, nfirse é dada à tarefa, ao dever e nâo ao problema da traduçâo: a
',,'lrrevivência, no sentido de existência continuada, das obras (Derrida,
l'),'j5b: 179). O conceito comum da traduçâo, Derrida alega, é problemâtico

1'dreu€, segundo Benjamin, ele pressupôe um processo de restituiçâo e a tarefa
, I r tradutor seria traduzir o que foi fornecido primeiro, isto é, o pensamento, o
rllrrificado (Derrida, 1985b: I77 -I78). O reverso, ou seja, que a restituiçâo do
rygnificado nâo constitui mais a regra, é suprido pela metâfora benjaminiana

,l,r vida ou da famîlia, onde, Derrida observa, tudo gira em torno de "ùber"
r I I |vy5s57sn, Ûbert ager, Ûberleben) :

I)a mesma forma que as manifestaçôes de vida sâo, em rlltima anâlise,
relacionadas aos vivos, sem nada com isso significar, uma rraduçâo procede
do original. De fato, nâo tanto da sua vida mas da sua sobrevivência
(Ùberleben). Porque a traduçâo vem apds o original e, para as obras
importantes que nunca encontraram seu tradutor predestinado na época
do seu nascimento, ela caracteriza o estâgio de sua sobrevivência
(Fortleben), desta vez sobrevivência como continuaçâo da vida ao invés da
vida post-mortem. Ora, é nesta realidade simples, sem nenhuma metâfora
("in vôllig unmetaphorischer Sachlichkeit"), que é necessârio conceber a
idéia de vida e sobrevivência para as obras de arte (citaçâo de Benjamim
cxpandida por Derrida, 1985b: 178; traduçâo minha).

A noçâo de vida continuada -"Seqùência", em termos rosianos- inverte
, rr('nsamento tradicional sobre a traducâo:
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Essa existência continuada dâ mais de vida, mais do que uma so

vivência. A obra no vive simplesmente por um tempo maior' ela vive

e melhor, além dos meios do seu autor. Seria, entâo, o tradutor um recep

endividado, submetido à doaçâo e ao doado de um original? De

alguma (Derrida, 1985b: 179; traduçâo minha)'

Hâ um rio, hâ um espaço liminar, que é passado e presente' origem

teleologia, estabilidade . *uà"nçu. Hâ um rio, hâ uma travessia, hâ um futu

"rp.r"rrdo 
para doar outros significados ao passado' Hâ um cruzar que

também um retorno. Hâ "portas do longe" a descortinar uma falta da e

origem. Hâ um desejo convergente de "desesconder-se" e abrir-se à doaçâo

o,rr-*ro. Hâ um transformar-se com' Encobertosl'desescondidos"' Hâ um

uma travessia, hâ duas hist6rias de vida que se encontram'

Gndo deixado a sugestâo, a partir do saber ficcional de Guimarâes

em diâlogo com a {ilosofia de que do transpor advém a uniâo de

identidades e duas hist6rias, reporto-me à metâfora da alma em Peirce, q

doa um sopro de vida aos seus signos -e que, por inferência, traz à visibili

duas almas na traduçâo:

De fato, o processo de obtençâo de um equivalente para um termo é ur

identidade de dois termos previamente diferentes. Constitui, de fato,

processo de nutrimento de termos através do qual eles obtêm toda a s

vida e seu vigor e através do qual eles liberam uma energia quase criati

[...] Cadarl* d.rr". equivalentes é a explicaçâo do que estâ encoberto

irimeiro; eles sâo os substitutos, os intérpretes do termo original. Eles r

iao corpos animndos pela mesma ahna (Peirce, L98Z-1986: 772'286; ên

minha, traduçâo minha) :

Expresso aqui meu pr6prio desejo de que o arcabouço te6rico-ficcion

aqri e.r.e.rado -da iraduçao enquanto travessia e encontro de du

identidades em mutaçâo, ,ru* complexo jogo de ocultar/desvelar'

dissoluçâo do estâvel e de consffuçâo de outros modos de ser- ilumine

"rtudo, 
da relaçâo autor/tradutor, para além das insatisfatdrias

vigentes. Na sua expressâo mais simples, o saber ficcional de Guimarâes

" 

-ru" 
.or.aspondência com seus tradutores sugerem que a consciência
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r,,)ssas limitaçôes e o abrir-se ao doar-se do outro, exemplarmente elaborados
;,'l,r discurso amoroso na ficçâo e na filosofia, sâo também vetores para se
'rrirlisar uma relaçâo mais complexa do que a simples retirada do outro do
, ,rrnpo da visibilidade.

' ,  
i  r lal-. i

lll experimentaçâo encontrou um solo fértil quando disseminada através de cursos
de traduçâo por mim ministrados e nas teses por mim orientadas nos programas de
Pds-Graduaçâo em Letras da Universidade Federal de Minas Gerais a partir de
1992. Essa proposta foi utilizada de forma proficua em algumas teses de doutorado.
Destaco Vilela (1996), que faz um acopiamento do texto literârio aos conceitos de
apropriaçâo em Goethe e Haroldo de Campos e o de rizoma de Deleuze, e Pagano
(1996) que demonstra ser a ficçâo como fonte de teorizaçâo uma marcante
contribuiçâo da Argentina. Kremer e Silva & Vieira (1996) trabalham com o
discurso fantâstico de Stephen King e com Derrida para evidenciar como a politica
dos nomes pr6prios na oto/auto-biografia ilumina a questâo do "Eu" do tradutor
que lê e escreve.

I lrna primeira experimentaçâo com o saber ficcional de Guimarâes Rosa, publicada
na Argentina, relaciona-se à problematizaçâo de visôes essenciaiistas da mîmese
na traduçâo e da invisibilidade do traduto! a partir do conto "O espelho" (Vieira,
t996\.

Susan Jill Levine, uma estudiosa judia da América Latina, enfatiza a natureza
problemâtica das fronteiras lingû(sticas, na medida em que o perpétuo reciclar dos
impérios, colonizaçôes e migraçôes permite que as linguas invadam umas às outras,
como se reflete na América Latina poliglota e suas literaturas. A condiçâo de exflio
é a dos tradutores, ambos compartilhando um contexo cultural expandido e uma
consciência de que nenhuma lingua é uma ilha e que suas prdprias limitaçôes
lingûisticas coexistem com a intangibilidade da outra lfngua (Levine, 1997: l-4).
Uma outra contribuiçâo importante nesse contexto é a de Frances Aparicio, cujo
rabalho publicado nos Estados Unidos enfatiza sobretudo os escritores argentinos,
especialmente Cortâzar (Aparicio, 1991). Anibal Gonzâlez, também nos Estados
Unidos, extrai uma teoria da traduçâo na ficçâo de Garcia Mârquez (Gonzâlez,
1987).
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